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RESUMO
O presente artigo, tem como objectivo de difundir o estudo da comparação de distância da sementeira da cultura de soja, à partir de quatro variedades da cultura, nas condições agroecológicas do distrito de Cuamba. Concluiu-se que nas menores distâncias de sementeira, o rendimento da cultura foi maior, o grão da soja era diminuto ou menor em maior quantidade e, a planta teve o crescimento extreito e mais longo; nas maiores distâncias de sementeira, o rendimento da cultura foi menor, o grão da soja era fortificado, com maior volumen e, a planta teve o crescimento volumoso, com uma altura média.
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ABSTRACT

The aim of this article, is to disseminate the study of the distance comparison of soybean, sowing from four crop varieties, in the agroecological conditions of the Cuamba district. It was concluded that at lower sowing distances, the yield of the crop was higher, the soybean grain was smaller or smaller in greater quantity and, the plant had the low width and longest growth" at the greatest sowing distances, the crop yield was lower, the soybean grain was fortified, with greater volume and, the plant had the massive growth, with a medium height.
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1. INTRODUÇÃO 
A cultura de soja em Moçambique, serve de dieta alimentar para diversas famílias em carrência de alimentos, principalmente nas zonas rurais. Na zona norte do país, esta cultura tem sido produzida com a finalidade de suprir a dieta nutricional das crianças desnutridas, porém, a quantidade produzida pelos agricultores de pequena escala, não tem sido satisfactória para atender as necessidades de todos grupos vulneráveis a nível do distrito.
Nas condições agroecológicas do distrito de Cuamba, foram implementadas na forma de ensaio quatro variedade da cultura de soja, destacando-se a SOJA DOCE, OCEPARA 4, TMG 801 e BRSGO 7560. As três variedades adaptaram-se melhor em todos os tratamentos, excepto a Ocepara 4, que apresentou menor desenvolvimento e menor produtividade nas menores distâncias de plantação.
Actualmente, nas esferas rurais do distrito de Cuamba, os produtores de pequena escal e suas famílias, carecem de insumos (fertilizantes) agrícolas, para regenerar solos empobrecidos, técnicas agro – silvícolas e os seus rendimentos prevalecem em baixas quantidades. Portanto, está a falar-se de uma situação rural onde os determinantes de produtividade tais como o capital físico, o capital humano, o conhecimento tecnológico e o capital social são deficientes, isto é, não possuem o conhecimento científico e não tem acesso a tecnologias mais sofisticadas. Neste contexto, as mulheres são destacada como a maior força de trabalho nas zonas rurais. 
Este artigo, visa difundir os resultados do trabalho de ensaio da cultura de soja, onde foram enquadradas as quatro variedades de soja, em quadro blocos, as distâncias de sementeira eram diferentes em cada bloco, todo o ensaio possuia dezasseis tratamentos.
2. METODOLOGIA E MATERIAL USADO
Para a montagem do ensaio, foi aplicada a seguinte metodologia:

- Foram delineados quatro blocos completamente casualisados, contendo quatro tratamentos por cada bloco; deste modo, as quatro variedades da cultura de soja (Soja doce, Ocepara 4, TMG 801, BRSGO 7560), foram semeadas em repetição por cada bloco. 
- A distância de plantação foi variada por cada bloco, deste modo, foram aplicadas as seguintes distâncias: no primeiro bloco a distância entre as plantas na linha era de 6 Cm e entre as linha era de 36 Cm (6 Cm X 36 Cm); no segundo bloco a distância entre as plantas na linha era de 15 Cm e entre as linha era de 45 Cm (15 Cm X 45 Cm); no terceiro bloco a distância entre as plantas na linha era de 30 Cm e entre as linha era de 50 Cm                   (30 Cm X 50 Cm) e, no quarto bloco a distância entre as plantas na linha era de 50 Cm e entre as linha era de 60 Cm (50 Cm X 60 Cm).

O material usado na delimitação da área de estudo foi o seguinte: a fita métrica, a corda de cisal que serviu para o alinhamento das linhas nos blocos, blocos de tomada de notas, esferrográficas, enxada e ancinho.
4. RESULTADOS
No primeiro e segundo blocos, onde persistia a menor distância entre os tratamentos, as plantas tiveram maior altura e menor desenvolvimento, o rendimento foi maior em comparação com os tratamentos de maior distância de plantio e, o grão da cultura era em maior quantidade diminuto (menor), quando comparado com os tratamentos de maior distância de plantação.
No terceiro e quarto blocos, onde a distância de plantação era mais larga, as quatro variedades tiveram maior desenvolvimento, possuindo uma altura média quando comparada com os tratamentos de menor distância de plantio e, o grão da cultura era mais acrescido e fortificado, em relação aos tratamentos de menor distância de plantação. 
5. CONCLUSÃO
O cultivo da cultura de soja no distrito de Cuamba, é mais adequado, dependendo das decisões do agricultor em alongar ou diminuir a distância de sementeira. Quando o produtor pretender a melhor qualidade do grão da cultura, sem ter a necessidade de aumentar o seu rendimento, pode ser adoptado o uso de maiores distâncias de sementeira, variando de 50 Cm entre plantas e 60 Cm entre as linhas ou podendo ser mais ampliadas até ao máximo de 1Cm de distância entre as linhas. 
Nos casos em que o produtor pretender o maior rendimento da cultura, sem ter em conta a melhor qualidade do grão da soja, este pode adoptar as menores distâncias na sementeira, podendo variação à partir dos 15 Cm entre plantas e 45 Cm entre as linhas, ou a distância entre as linhas pode ser alongada até ao máximo de 50 Cm.    
As menores distâncias de sementeiro na cultura de soja, para o distrito de Cuamba, fazem aumentar o rendimento da cultura, o grão da soja fica menor ou diminuto, sem qualidades desejaveis; enquanto que com as maiores distâncias de sementeira nestes solos, o grão da cultura é de maior qualidade, sendo fortificado e volumoso, o rendimento da cultura diminui, em comparação com as menores distâncias de sementeira.
A planta da cultura de soja, nas menores distâncias de sementeira, fica mais estreita e, têm tido maior alongamento quanto à sua altura, nestas condições de crescimento, o grão da cultura fica mais diminuto ou menor, reduzindo o seu volume; enquanto que  quando as distâncias de sementeira forem mais largas, a planta ganha maior volumen e, atingindo uma altura média, sendo abaixo de 1,5 metros.
6. RECOMENDAÇÃO
Quando pretender-se produzir a cultura de soja, tendo como objectivo principal de sustentar as familiares carentes em nutrição alimentar, nas condições ecológicas do distrito de Cuamba, recomenda-se que as distâncias de sementeira desta cultura sejam menores ou diminuidas entre as plantas e entre as linhas na área de cultivo, com a finalidade de aumentar o rendimento da cultura e, reduzir a demanda da soja, para com as famílias necessitadas. 
Quando a produção da cultura, está orientada para a obtenção da melhor qualidade do grão e, tendo também a finalidade de obter a semente para a sua respectiva propagação futura, recomenda-se que sejam aplicadas distâncias maiores, sendo inferiores a um metro de distância entre as linhas e meio metro ou acima desta distancia, na sementeira entre as plantas.
Observação: Cm = Centímetro
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